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Resumo. Esta comunicação é o resultado das pesquisas da dissertação de mestrado. A partir de 

meados da década de 1950, aumentou o contingente de jovens luteranos no ensino superior. 
Pensando no atendimento destes universitários foi criada a Paróquia dos Estudantes de Porto 

Alegre, filiada a Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil (IECLB). Ao longo dos anos 

1960, com o crescente movimento universitário e a entrada das mais diversas teorias 
sociológicas em discussão, os estudantes luteranos passaram a refletir em sua prática religiosa, 

os conflitos e inquietações que a situação política do período apresentava. Neste artigo iremos 

expor como ocorreu a aproximação destes jovens com os movimentos sociais que estavam em 
ação no período e como isso refletiu em sua prática religiosa dentro da IECLB e dentro da 

Paróquia dos Estudantes.  

 

Palavras-chave: Juventude Evangélica, PEPA, IECLB. 
 

The Young and the Lutherans “Brazilian Revolution.” A historical study of the 

Congregation of Studens of Porto Alegre in the 1960s 
 

Abstract. This communication is the result of research in a master program. From the mid-

1950s, with the widespread. Thinking in attending these university was established Parish 
Student of Porto Alegre, affiliated with the Evangelical Church of Lutheran Confession 

(IECLB). Throughout the 60s, with the growing movement of university entry at various 

sociological theories under discussion, students Lutherans began to reflect on their religious 

practice, conflicts and concerns that the political situation of the period presented. In this article, 
we will explain how to approach theses young occurred with the social movements that were at 

work during the period and how this reflect their religious practive within the IECLB and within 

the Parish of Students. 
Keywords: Lutheran Youth, PEPA, IECLB. 
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A história dos movimentos de jovens na IECLB tem raízes profundas, que se 

confundem com a própria história da igreja luterana no Brasil. Neste texto, discutiremos 

os movimentos de jovens luteranos na região sul do Brasil da década de 1950 até 1963, 

quando eles passaram a defender um discurso mais politizado. Essas pessoas estavam 

congregadas nas Juventudes Evangélicas (JEs), que tinham como veículo de 

comunicação a Revista da Juventude Evangélica (Revista da JE) e, no caso dos 

universitários, na Congregação dos Estudantes de Porto Alegre (CECEPA e hoje 

                                                
 Mestre em Teologia, área: História da Igreja, pelo Instituto Ecumênico de Pós Graduação. Professora da 
Rede Municipal de Porto Alegre, e doutoranda do Programa de Pós-Graduação em História, da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, linha de pesquisa: Teoria e Metodologia. 
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Paróquia dos Estudantes de Porto Alegre) e na Associação Cristã de Acadêmicos 

(ACA). 

 

1. Movimentos de jovens luteranos na década de 1950 até 1960 

 

Em 1955, o pastor Ernest Neisel, alemão que havia estudado nos Estados 

Unidos, veio para o Brasil para iniciar um trabalho específico com universitários. O 

pastor Boll, já envolvido com as Juventudes Evangélicas, passou a ser o “tutor” do 

pastor Neisel. Boll estudava na Universidade do Rio Grande do Sul (URGS, hoje 

UFRGS), onde cursava Letras Clássicas, e ajudou Neisel a tomar contato com os 

estudantes brasileiros. Na verdade, a demanda da IECLB por um grupo de jovens 

universitários era tão antiga quanto à das JEs por uma Secretaria Geral. Ambas 

remontam ao período anterior a 1956. Na Revista da JE daquele ano, apareceu a 

informação de que a Juventude Evangélica da Paróquia Matriz de Porto Alegre havia 

criado uma comissão para ajudar os estudantes do interior que viessem para a capital. 

Os membros da comissão ofereciam-se para encontrar vagas em pensões ou casas, 

reservar matrículas em colégios e orientar os recém-chegados sobre possíveis empregos. 

Esse serviço já estava sob orientação do pastor Boll há três anos. 

No ano de 1958, solicitou-se pela primeira vez na Revista da JE que os grupos 

de Juventudes Evangélicas de todo o estado enviassem uma lista dos seus ex-membros 

que estavam em Porto Alegre, com nome, endereço e escola que cada um frequentava. 

Essa lista foi solicitada pelo Serviço de Ação de Assistência Moral e Religiosa da 

IECLB aos membros das JEs do interior.  

O trabalho com universitários recebeu ainda um outro incentivo, financeiro desta 

vez, por parte da Federação Luterana Mundial (FLM). Segundo o pastor Boll, o 

interesse da FLM no movimento de jovens luteranos no Brasil, em especial os 

universitários, começou a partir da visita do Secretário-Geral dessa organização para a 

América Latina. Ele observou que a igreja luterana ainda não havia ultrapassado duas 

fronteiras sociais, a operária e a universitária. Assim, a FLM propôs-se a subvencionar o 

trabalho com esse grupo durante dez anos, de forma regressiva. 

 Ao lado das iniciativas da FLM e da JE da Matriz de Porto Alegre, formava-se 

um movimento, coordenado pela Associação de Ex-Alunos do Colégio Sinodal 

(AEACS) e divulgado pela Revista da JE nas edições de 1954, empenhado em comprar 

um imóvel para a criação de uma casa de estudantes. Essa campanha para comprar e 
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organizar uma casa para os estudantes luteranos tinha como objetivo fornecer moradia e 

alimentação para jovens vindos do interior e ex-alunos de colégios evangélicos. A 

AEACS rifou um carro; com o dinheiro arrecadado nessa promoção, foi adquirida a 

Casa do Estudante Evangélico, com capacidade para 26 jovens, localizada à rua 

Sarmento Leite, 1053. No ano em que a casa foi comprada (1956), já se fazia sentir a 

necessidade de aumentá-la, devido à grande procura pelos estudantes (Revista JE, 1956, 

pg. 9). 

 Segundo o relato de um dos entrevistados, havia também um grupo de jovens 

universitários que se reuniam na Paróquia da Paz nessa época, até o ano de 1958. Além 

dos estudos bíblicos, os integrantes desse grupo discutiam entre si os problemas da 

universidade
1
. 

 O trabalho de Ernesto Neisel começou a ser implantado no primeiro semestre de 

1956. Em 1959 foi oficializada a criação da Congregação dos Estudantes de Porto 

Alegre, com um culto no qual estiveram presentes cerca de 60 pessoas. Desde o início, a 

Congregação dos Estudantes foi um grupo independente, embora recebesse ajuda 

financeira da FLM e pertencesse à Comunidade Evangélica de Porto Alegre (CEPA), 

que, por sua vez, fazia parte do Sínodo Riograndense. A Congregação já iniciou seus 

trabalhos com mais de 100 estudantes inscritos, graças aos contatos de Neisel com os 

universitários e ao trabalho da Revista da JE e da JE da Matriz. 

Outra alternativa para os jovens cristãos era a Associação Cristã de Acadêmicos 

(ACA). Tratava-se de uma organização de estudantes universitários, por princípio 

ecumênica (protestante, principalmente), que se reunia nas salas da Faculdade de 

Filosofia da antiga URGS. Segundo os documentos encontrados, a ACA estava se 

reunindo já em 1956, e o pastor Neisel era o secretário regional de União Cristã de 

Estudantes em Porto Alegre, a entidade que englobava todas as ACAs do Brasil. Mas 

não sabemos quando o movimento de ACA iniciou, ou quem era o responsável antes do 

estreitamento dos laços com a Congregação dos Estudantes
2
. A aproximação da ACA 

com a Congregação dos Estudantes foi obra do pastor Neisel, que havia trazido o 

modelo de trabalho universitário ecumênico dos Estados Unidos. Para Neisel, e depois 

Boll, o trabalho universitário exclusivo com os jovens luteranos não teria sentido, pois 

                                                
1 Entrevista com Godofredo Boll, 08/07/1999. Infelizmente não foi encontrada nenhum documento 

comprovando esse grupo, restando apenas o relato do entrevistado. 
2 Arquivo da PEPA, pasta L, documento 124. “Até então os estudantes evangélicos ou participavam das 

atividades da JE ou se filiavam ao grupo ecumênico, a Associação Cristã de Acadêmicos (ACA), ou se 

satisfaziam com uma ligação formal ou tradicional da Igreja.” 
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não traria a abertura e a riqueza das discussões proporcionadas pelo ecumenismo. No 

ano de 1960, o pastor Boll assumiu a secretaria regional da UCEB e a ACA de Porto 

Alegre
3
. 

 O público interessado na Congregação era, em primeiro lugar, os jovens que 

moravam na Casa do Estudante Evangélico do Rio Grande do Sul (CEERGS)
4
. Estes, 

no início dos anos 60, já somavam cerca de 50 rapazes, nas casas 1 e 2, e 20 moças na 

Casa da Estudante Evangélica, organizada e mantida pela Ordem Auxiliadora das 

Senhoras Evangélicas (OASE). Na ACA, além dos luteranos das casas de estudantes, 

participavam os estudantes episcopais da Casa Pi (como era conhecida a casa do 

estudante da Igreja Episcopal), que ficava a poucas quadras do CEERGS. 

 

2. Objetivos da Congregação dos Estudantes 

 A Congregação dos Estudantes surgiu como um espaço, dentro da igreja, para os 

universitários e estudantes secundários do segundo ciclo. Sendo assim, o seu objetivo 

principal era manter esses jovens ligados à igreja, em um programa que atendesse suas 

necessidades, que eram diferentes das de uma comunidade normal. Essas pessoas 

estavam em um momento de transição para a vida adulta, longe de casa, e, na maioria 

dos casos, se afastaram da igreja após os longos anos de estudos nos colégios 

evangélicos
5
. 

 É possível notar que os objetivos da Congregação foram mudando, de acordo 

com as mudanças no contexto sócio-político em que viviam os estudantes. Obviamente, 

isso não chegou a comprometer a fé vivificada por eles/elas quando de seu ingresso no 

grupo. Podemos notar que, progressivamente, houve um incentivo maior à inserção 

deles nas atividades de política estudantil. 

 A definição da Congregação em 1960 era:  

Queremos ser uma comunidade cristã e tudo o que fazemos deve ser 
expressão de vida cristã. Advertindo-nos contra o ativismo vazio e 

infrutífero, a palavra bíblica nos inspira, porém, antes de tudo, a 

esperança de um trabalho significativo onde Cristo é o centro e o seu 
espírito a força que anima.

6
 

 

                                                
3 Entrevista com Godofredo Boll, 15/11/2000. 
4 A Casa do Estudante Evangélico passou a se chamar Casa do Estudante Evangélico do Rio Grande do 

Sul (CEERGS), em 27 de março de 1960. E, em 1968, Centro Evangélico Universitário de Porto Alegre 

(CEUPA). 
5 Arquivo da PEPA, pasta L, documento 124. 
6 Arquivo da PEPA, pasta A, documento 36. 
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 No ano de 1961, os estudantes já se encontravam muito mais inseridos na 

realidade universitária: “Somos do parecer que o estudante não pode se fechar em sua 

especificidade. Ele é solicitado pelas perguntas da sua época e lhes deve respostas. 

Queremos encontrá-las, honestamente, como cristãos”.
7
 

 E, em 1962:  

Por seu estudo na Universidade, pela política estudantil, o estudante é 

forçosamente envolvido nos problemas que afligem a humanidade e o 
povo brasileiro. Procuramos encorajá-lo para que ele dê sua 

contribuição de cristão evangélico no mundo universitário, e, por 

outro lado, enriqueça a sua Igreja com a sua experiência de 
universitário.

8
 

 

 Nesses excertos, podemos ver que a Congregação dos Estudantes foi sofrendo 

uma influência cada vez maior do movimento estudantil, absorvendo gradativamente os 

temas discutidos na universidade para dentro das suas reuniões. Essa mudança também 

está relacionada com um contato maior com a ACA e a União Cristã de Estudantes do 

Brasil (UCEB), a partir de 1960. 

 

3. Os anos 1960 e a abertura para o mundo 

 O início do trabalho com universitários é lembrado por Boll como um período 

em que eles (Neisel e Boll) ainda não sabiam exatamente como lidar com esse grupo 

novo. Os primeiros encontros se pareciam muito com as reuniões de JE, com cantos, 

leitura bíblica e momentos sociais com jogos. No relato de Boll:  

Eu aprendi muito ligeiro que isso não pegava e que os próprios 

estudantes também queriam outras coisas; não era mais o mundo 

paroquial nem familiar, nem o mundo do interior, mas o confronto 

com a vida universitária
9
.  

 

Com isso, cedo a Congregação dos Estudantes passou a adotar discussões que 

trouxessem esses problemas e questões da realidade dos estudantes para a análise em 

conjunto. 

Nós começamos com um trabalho bastante tradicional. Mas, devido às 
condições em que os estudantes se encontravam, nós vimos que era 

necessário se ocupar mais com a problemática acadêmica, da vida 

universitária. Senão nós não poderíamos responder as perguntas. Nós 
não queríamos formar alienados. Isso era a pior coisa que a gente 

podia imaginar. Um sujeito, um cara alienado, ele não se interessa por 

                                                
7 Arquivo da PEPA, pasta A, documento 19. 
8 Arquivo da PEPA, pasta D, documento 54. 
9 Entrevista com Godofredo Boll, 08/07/1999. 
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nada, isso a gente também não queria.
10

 
 

 Na ACA, as discussões universitárias estiveram sempre presentes. Enquanto 

nesse primeiro momento da década de 60 a Congregação ainda estava ligada às 

atividades de JE, metodistas, presbiterianos, episcopais e luteranos debatiam a 

Revolução Cubana e as idéias de Richard Shaull na ACA. A Teologia da Revolução 

estava ganhando corpo e a atenção dos universitários cristãos
11

. 

 Boll participava dos dois grupos, mas uma parte dos estudantes, os mais 

conservadores politicamente, freqüentava somente a Congregação. As atividades desta 

eram voltadas para os estudos bíblicos, os cultos de domingo (inicialmente um por mês, 

no final da tarde, na, hoje, Paróquia da Reconciliação), algumas mesas redondas sobre a 

responsabilidade cristã dos profissionais e reuniões sociais
12

. Os estudantes mais ativos 

freqüentavam a ACA e a Congregação. Isso levava uma parte deles a, como foi o caso 

de alguns entrevistados, não conseguirem distinguir qual programação pertencia a qual 

grupo
13

.  

CECEPA foi mais forte, eu acho em 65 e 66. Antes era mais ACA, 

com uma ligação maior com a UCEB. O Boll já trabalhava conosco e 

eu cheguei a ser conselheiro da CECEPA, mas não era uma coisa tão 
caracterizada, digamos como CECEPA. Não havia tanta ênfase em 

colocar essa questão como luterana. A idéia do ecumenismo era muito 

forte e da união dos cristãos, com a questão da revolução, da 
preocupação com as reformas de base.

14
 

 

Todavia, é importante ressaltar que nem todos os moradores da Casa do 

Estudante (CEURGS) participavam das atividades da Congregação ou da ACA. A 

maioria costumava freqüentar apenas os programas sociais. Segundo Boll, a quase 

totalidade dos jovens vinha de famílias que tinham um grande envolvimento na vida das 

suas paróquias. Chegando na Congregação, esses estudantes passavam a se integrar 

perfeitamente na rotina de retiros, cultos e estudos bíblicos. 

Já na ACA, a programação era feita com debates que ocorriam uma vez por 

semana que, necessariamente, não tinham por base um tema bíblico ou teológico. A 

programação estava dividida em estudos bíblicos e palestras na Faculdade de Filosofia. 

Ainda assim, já procuravam contextualizar e discutir, com a Bíblia, os problema atuais. 

Um exemplo disso eram os textos “Fé e Ciência” (Provérbios 1:17-21) e “O preço de 

                                                
10Entrevista com Godofredo Boll, 08/07/1999. 
11 Vide Capítulo III, Richard Schaull e a Teologia da Revolução. 
12 Arquivo da PEPA, pasta A, documento 40 e 41, programa de 1960. 
13 Entrevistas de Leda Scheibe, Luiz Fernando Scheibe, Lineu Schneider, Sibyla Baeske. 
14 Entrevista com Luiz Fernando Scheibe, 20/10/2000.  
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um homem” (1Pedro 1:17-21). As palestras tinham como tema: “O caso da educação 

pública”, “Existe política cristã?”, “Inflação como problema moral” e “A missão 

política do estudante”, entre outros
15

. 

 O ano de 1961 foi um marco para os jovens da Congregação de Estudantes. 

Nesse ano, o tema foi “Vida em Comunidade” nos seus vários aspectos: comunidade 

cristã, comunidade política, comunidade universitária. Infelizmente, não temos os 

resumos das palestras. Todavia, podemos notar que os temas propostos procuravam 

orientar discussões com os estudantes sobre os seus vários campos de relações sociais. 

Para a palestra sobre a comunidade política e social, foi convidado o deputado Cândido 

Norberto. Os temas seguiam, ainda, a linha de atuação do início da década de 1960, que 

procurava instrumentalizar o universitário a ser cristão no seu campo de trabalho.  

Entre os dias 17 e 23 de julho de 1961, foi realizado o 1 Encontro Nacional de 

Universitários Evangélicos de Confissão Luterana. O encontro reuniu cerca de 40 

jovens de São Paulo, Rio de Janeiro, Curitiba, Buenos Aires, Campinas, Viamão, 

Pelotas, São Leopoldo e Porto Alegre: 

Pertencemos a uma Igreja e a uma Nação. E pertencemos a ambas, 

como universitários. Nossa posição é, a seu modo, distinta e especial. 
Temos uma missão em relação à nossa Igreja e à nossa Pátria. 

Queremos, juntos, examiná-las, defini-las, cumpri-las. Por isso e para 

isso nos encontraremos.
16

 
 

Os temas debatidos no encontro foram A palavra de Deus, pelo Pastor Boll; 

Antropologia Bíblica, pelo Rev. Rudolf Schneider; Justificação pela Fé, pelo prof. 

Carlos Benito; O que é a Igreja, prof. Harding Meyer; Ética Cristã, prof. Lindolfo 

Weingärtner; O Movimento Ecumênico, Rev. Richard Shaull; Situação do Brasil, Dr. 

Paulo Wright; Universidade no Brasil, prof. Carlos Benito; e Igreja Luterana no Brasil, 

Rev. Ulrich Hees. 

 A partir desse encontro, a linha que vinha sendo seguida até então, de 

acompanhamento e aconselhamento do jovem na sua profissão, foi ampliada para o 

debate dos temas políticos atuais. E iniciou-se aí, também, um interesse maior no papel 

politicamente ativo dos estudantes cristãos dentro das universidades
17

. 

 

 

                                                
15 Arquivo da PEPA, pasta A, documento42,. Programa do 1 semestre de 1960. 
16 Arquivo da PEPA, pasta A, documento 66. 
17Vide pagina 5. 
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4. A Campanha da Legalidade e os jovens luteranos 

O Campanha da Legalidade, foi um episódio importante na politização dos 

jovens, de um modo geral. Podemos dizer que, a partir de 1961, o movimento estudantil 

se tornou mais abrangente e popular. As discussões políticas passaram a se tornar mais 

acaloradas com o debate sobre as Reformas de Base. 

Na Congregação dos Estudantes e na ACA, segundo Scheibe, “a Legalidade 

representou mesmo um despertar político para muita gente, e o pessoal sentiu que havia 

uma pressão política mais forte.”
18

 

Boll afirma que os estudantes estavam muito envolvidos na Campanha da 

Legalidade. Esse interesse levou à substituição de uma palestra na Congregação dos 

Estudantes (“A nova vida”, pelo pastor Boll) por um convite ao professor Paulo Wright, 

de Santa Catarina, para que ele ministrasse uma palestra sobre “A situação política da 

Legalidade”. 

A grande mudança proposta pela Campanha da Legalidade para a Congregação 

dos Estudantes e para a ACA foi a discussão sobre nacionalismo autodeterminação. 

Naquele momento, os estudantes perceberam que havia uma influência muito grande 

dos Estados Unidos no país. E, com isso, os ideais de defesa da soberania foram os 

primeiros passos rumo à politização. Esses debates sobre a questão social e política, a 

fome no Brasil, a seca no nordeste, receberam um impulso ainda maior com a 

Conferência do Nordeste, em 1962.2.2.  

 

5. A Conferência do Nordeste, o engajamento social assumido como missão 

A Conferência do Nordeste ocorreu em julho de 1962, em Recife (PE), e foi 

promovida pelo Setor de Responsabilidade Social do Departamento de Estudos da 

Confederação Evangélica do Brasil. Nela, estavam presentes representantes das igrejas 

Metodista, Presbiteriana, Luterana, Congregacional, Brasil para Cristo e Batista: “A 

Conferência do Nordeste foi uma tentativa de tomar contato com a realidade brasileira, 

interpretá-la à luz da revelação Cristã, e buscar as soluções evangélicas para os 

problemas do momento.
19

 

Durante os oito dias do encontro, várias pessoas apresentaram o seu testemunho 

e a sua opinião sobre a situação brasileira. As palestras foram seguidas de estatísticas 

                                                
18 Entrevista com Luiz Fernando Scheibe, 20/10/2000. 
19 A Conferência do Nordeste- Cristo e o Processo Revolucionário, p . 26. 
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sobre a fome no Brasil, analfabetismo e outros dados que comprovavam o grau de 

subdesenvolvimento do país. 

O conceito de Processo Revolucionário, que norteou as discussões, era o de 

“uma revolta generalizada contra a situação atual e a luta para sair do 

subdesenvolvimento”
20

. E a revolução, para eles: “Trata-se de mudança das estruturas 

arcaicas e iníquas em que vive o nosso povo.”
21

 

A região nordeste, especificamente a cidade do Recife, foi escolhida para sediar 

a reunião por seu alto índice de pobreza. Porém, havia uma grande organização dos 

movimentos sociais que estavam lá se formando, e que davam à região o apelido de 

“Cuba brasileira”. Segundo as palavras de um dos participantes, “estamos fazendo 

piquenique em cima de um vulcão”
22

. 

Entre os palestrantes havia líderes eclesiásticos protestantes, teólogos e cientistas 

sociais. No primeiro dia, a principal conferência foi a de Almir dos Santos, que discutiu 

o tema “Cristo e o processo revolucionário brasileiro”. No texto, o autor coloca que 

Cristo veio ao mundo para libertar os oprimidos não apenas no aspecto material, mas 

também no espiritual. Santos ressalta que: 

A revolução social está em andamento, e é um grito de revolta, no 

bom sentido, de uma população que desperta para a consciência de 

que a miséria não é uma situação inelutável; de que a pobreza não é 

um quinhão distribuído por Deus com endereço próprio a seus filhos.
23

 
 

Entre os cientistas sociais, estava presente Celso Furtado, que tratou do tema “O 

Nordeste no processo revolucionário brasileiro”. Ele forneceu informações sobre a 

história, a geografia e a sociedade no nordeste, e os programas da SUDENE 

(Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste), que era dirigida por ele.  

Outro importante sociólogo presente era Gilberto Freyre. No folheto 

preparatório à reunião, ele afirmou que o artista tem a missão profética de denunciar as 

injustiças e crueldades da sociedade, bem como apontar as manifestações de Deus nessa 

mesma realidade. O pano de fundo de sua palestra foi o chamado aos evangélicos para 

assimilarem as músicas e o folclore brasileiros, e também para apoiarem os artistas do 

país
24

. 

Os professores Paulo Singer e Juan R. B. Lopes, ambos da Universidade de São 

                                                
20 Waldo Cesar, Almir Santos, et al, Cristo e o Processo Revolucionário Brasileiro, p. 43. 
21 Idem, p.  86. 
22 Idem, p..25 
23 Waldo Cesar, Almir Santos, et al, Cristo e o processo revolucionário brasileiro, p. 3 
24 Idem, p. 59-63. 
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Paulo, proferiram juntos as palestras “Mudanças Sociais da História Contemporânea” e 

“Mudanças Sociais da História Contemporânea Brasileira”, apresentando um panorama 

histórico das questões sociais e de desenvolvimento do Brasil. 

Também merece nota a palestra do reverendo João Dias, intitulada “A revolução 

e o Reino de Deus”. A tônica da exposição era a idéia de que o Reino de Deus pertence 

às crianças, aos pobres, aos humildes de espírito e aos perseguidos por causa da justiça, 

pois o Reino de Deus busca atingir o ser humano. Para João Dias a idéia defendia por 

muitos cristãos, de que a Igreja não tem nada a ver com os problemas sociais, é uma 

heresia
25

. 

A partir da Conferência do Nordeste, as igrejas protestantes propuseram-se a 

tomar novos rumos. Havia um consenso de que as igrejas não poderiam assistir 

paralisadas ao processo revolucionário que supostamente estaria convulsionando o 

Brasil, sob o risco de ficarem de fora do novo país que estaria se forjando. Essa linha de 

trabalho ficou clara na afirmação: “Antes, a igreja chegava para abafar as vozes 

descontentes; agora ela tem que descobrir uma linguagem nova se quiser que a escutem. 

Não basta o gesto silencioso da esmola; é preciso ouvir, dialogar humildemente.”
26

 

Os dados fornecidos pela Conferência do Nordeste eram inquestionáveis. E, por 

terem sido divulgados e legitimados por esse encontro, no qual a igreja Luterana estava 

presente, tornaram-se fonte para muitos textos sobre a questão social até o ano de 1964.  

Na ata da Assembléia Geral da Congregação dos Estudantes aparece uma 

menção à Conferência do Nordeste. Nessa reunião, os estudantes afirmaram que a 

Conferência marcou época pela tomada de posição frente ao processo revolucionário e 

que caberia a eles levar essa discussão para dentro da Igreja. No mesmo encontro, 

mostraram-se a favor de uma greve geral na URGS, que visava maior democracia na 

eleição dos dirigentes da universidade
27

. Essa greve começou em junho de 1962; na ata 

da reunião, foi destacada a conscientização dos estudantes que se mobilizaram durante a 

greve
28

. 

Para a ACA, 1962 foi um ano de profunda politização, embora não tenham sido 

feitas menções à Conferência do Nordeste. Analisando os temas de palestras proferidas 

na época, podemos observar o quanto esse grupo de estudantes estava tomando contato 

                                                
25 Waldo Cesar, Almir Santos, et al, Cristo e o Processo Revolucionário Brasileiro, p. 44. 
26A Conferência do Nordeste- Cristo e o Processo Revolucionário Brasileiro, p: 73. 
27 Capítulo I, p.13. 
28 Arquivo da PEPA, pasta E, documento: 15. 
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com as teorias revolucionárias que circulavam na universidade e como tentavam 

compreendê-las. Os assuntos de algumas dessas palestras foram “Impressões de Cuba”, 

“O Comunismo” (tema debatido em duas ocasiões), “Socialismo Cristão”, “Nós e a 

Esquerda” e “Justiça na Bíblia”. 

 

6. 1963, a política está no ar! 

Uma significativa avaliação para esse período pré-golpe militar é a empreendida 

por Boll: 

Se a gente vê em outros lugares, aquilo estava no ar, o pessoal queria 
saber. A questão social, a problemática social estava tão aguda e 

presente que o pessoal tinha que discutir isso. E, na nossa igreja, os 

lugares onde se discutia isso eram na ACA, na Revista da JE e na 
CECEPA. Não tinha outro lugar. Às vezes tinha um grupo de 

juventude que tinha um pouco mais de abertura; por exemplo, Santa 

Maria.
29

 

 

O ano de 1963 já prenunciava a agitação que seria a sua principal característica. 

Na edição de novembro de 1962 da Revista da JE foi publicado um longo artigo sobre 

presidencialismo e parlamentarismo, uma vez que, em janeiro de 1963, haveria o 

plebiscito que escolheria o novo sistema político. O artigo foi escrito por duas pessoas, 

uma defendendo o presidencialismo, e a outra, o parlamentarismo, alertando sobre a 

responsabilidade de uma escolha consciente. Na abertura da edição, estava um artigo de 

Ernest Sarlet, Secretário Geral da JE, sob o título “A JE e a Justiça Social”. O autor 

chamava os jovens à sua responsabilidade de cristãos, lembrando que a solidariedade e 

a identificação com o outro aflito são o testemunho autêntico dos cristãos.
 30

  

O mesmo ano foi marcado por várias manifestações políticas entre os 

universitários. As Reformas de Base eram o principal assunto e o engajamento por uma 

mudança na ordem social atingia uma massa cada vez maior de estudantes. Na ACA, as 

reuniões passaram a ser baseadas nas palestras de líderes estudantis, com discussão de 

temas da realidade brasileira à luz das diversas ideologias. Mas, apesar dos temas 

abordados, não havia inserção dos jovens da ACA no movimento estudantil, como era o 

caso da JUC. Incentivava-se a participação de forma individual, nos centros acadêmicos 

das faculdades. 

 O ponto importante de discussão era a linha de ação que frente ao movimento 

                                                
29 Entrevista com pastor Godofredo Boll, 13.11.2000. 
30 Revista da Juventude Evangélica, novembro e dezembro de 1962, p. 11-13. 
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estudantil e como a executariam, pois era muito difícil aos integrantes da ACA assumir 

postos de liderança no movimento: 

O que a gente podia ser: podia ser do PC, do PC do B, ser da JUC ou 

da AP, que era o braço político da JUC, e tinha distinção, porque se tu 
eras da AP tu eras visto de um jeito, se eram da JUC, era de outro. E 

também podia ser da ACA. Se diziam que aquele cara é da ACA, 

então não é de toda a confiança mas pode participar da reunião, 

porque a gente, da ACA, era da esquerda dentro da igreja, mas no 
movimento estudantil a gente não era “de confiança” porque a gente 

não era do PC. E o pessoal realmente não era vinculado a nenhum 

partido. Os participantes da ACA não se filiavam a nenhum partido, 
que eu me lembre.

31
 

 

 O mesmo entrevistado afirma que chegou a ser cogitado para assumir a 

presidência do Centro Acadêmico do curso de Geologia. Todavia, ele não concorreu 

porque, apesar de ser de esquerda, não foi autorizado a participar das decisões por não 

ser filiado a nenhum partido político e sim membro da ACA. Em todas as entrevistas 

colhidas para este trabalho, afirmou-se que nenhum participante da ACA ou da 

Congregação de Estudantes tinha filiação partidária. O motivo era simples; eles não 

queriam perder a sua independência, submetendo-se a uma série de diretrizes que viriam 

de um comando central sem discussão democrática prévia. Com essa postura, 

incentivada por Boll, muitos estudantes deixaram de filiar-se a partidos, permanecendo 

apenas vinculados à Igreja ou “independentes”, como eles se autodenominavam. Werner 

Altmann justifica a não-filiação deste modo: 

A gente se sentia bem. Eu, por exemplo, não entrei na militância 
porque, de repente, na ACA eu tinha uma militância de dimensão 

nacional (pela UCEB), eu pertencia a uma entidade nacional. Nós 

tínhamos nos politizado dessa forma. E, como ACA, não éramos 
partido político, nós decidíamos, cada vez, quem iríamos apoiar, como 

fazer. Às vezes nós discutíamos e tomávamos posição, às vezes vinha 

gente para pedir o nosso voto. Esse tipo de coisa acontecia.
32

 
 

 Mesmo sem poder participar nas decisões do movimento estudantil, em um 

rascunho preparado por Boll aparecem as diretrizes escolhidas pela ACA e por alguns 

dos integrantes da Congregação: 

Não fugir da vida universitária enquanto estudante, participando da 

situação brasileira de revolução. Ser progressista, não se contentar 
com uma vida burguesa; oferecer novas vidas ao povo. A função do 

movimento universitário brasileiro é de politizar, acusar o status quo.
33

 

 

                                                
31 Entrevista com Luiz Fernando Scheibe em 20.10.2000. 
32 Entrevista Werner Altmann, -3.08.2000. 
33 Notas de reunião da ACA em 10.05.63. Arquivo da PEPA, pasta E, documento93. 
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 E os estudantes da ACA, mesmo sem a representatividade da JUC, procuravam 

mobilizar-se e pressionar o governo pelas Reformas de Base, acompanhando o 

movimento universitário. Em um folheto das ACAs, elaborado no Rio de Janeiro, em 

maio de 1963, houve uma manifestação sobre a questão da Reforma Agrária. 

Relembrando a posição adotada na Conferência do Nordeste, que qualificou de injusta a 

distribuição de terras no Brasil, o panfleto afirmava: “Nossa fé cristã nos impele a 

participar da ação de Deus em favor da humanização do homem brasileiro. [...]A luta 

pela Reforma Agrária impõe-se, no momento, como a principal medida de libertação do 

povo brasileiro.
34

 

 Nesse ano de 1963, o projeto da Reforma Agrária e a Reforma Universitária 

eram os assuntos mais debatidos nos meios universitários. Nas ACAs, a proposta do 

folheto era conclamar os estudantes evangélicos a se mobilizarem nas suas faculdades e 

diretórios acadêmicos, promovendo manifestações a favor das reformas, especialmente 

da Reforma Agrária
35

. 

 Por causa desses debates, Boll, em carta pessoal para um amigo na Alemanha, 

escreveu: 

O trabalho aqui vai indo, a CECEPA teve umas boas conferências e 

reuniões. Mas o mais importante é que a ACA se levantou de novo, e 

está de vento em popa, com a proa apontando “revolução”; felizmente, 

por enquanto, só “no papo”. Estou curioso sobre como vai ser esse 
segundo semestre.

36
 

 

Esses jovens, além dos discursos revolucionários, procuravam implementar as 

suas idéias em trabalhos sociais, indo além das passeatas. Alguns deles se envolveram 

em trabalhos de educação de base, como a alfabetização de adultos e de crianças 

abandonadas. Sibyla Baeske conta que vários estudantes luteranos, junto com ela, 

participaram de um projeto de alfabetização de meninos de rua, promovido pela 

Associação Cristã de Moços (ACM). Esse trabalho era inspirado na pedagogia 

libertadora proposta por Paulo Freire. O grande problema estava na falta de experiência 

e de didática dos jovens que participaram do projeto
37

.  

 Outro caso de procura por uma inserção real nos problemas sociais for relatado 

por Werner Altmann: 

Eu achava que tinha uma politização que bastava para mim mesmo. 

                                                
34 Folheto da ACA. Arquivo da PEPA,  pasta E, documento: 92. 
35. Folheto da ACA. Arquivo da PEPA,  pasta E, documento: 92 
36 Carta datada: 15.07.1963. Arquivo da PEPA, pasta E, documento: 140. 
37 Entrevista Sibyla Baeske, 07.08.2000. 
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Por exemplo, como independente [sem filiação partidária], na época, 
eu por mais de dois anos lecionei todas as semanas, à noite, no Artigo 

99, um supletivo para operários que a Federação dos Estudantes da 

UFRGS coordenava. Eu dava as minhas aulas de História e achava 
que era isso que eu tinha que fazer.

38
 

 

 Outra forma de ação que os estudantes da ACA e da CECEPA encontraram 

foram os acampamentos de trabalho, nos mesmos moldes dos que eram feitos pelas JEs, 

mas que procuravam aproveitar os conhecimentos de cada um. Em Ijuí, foi montado um 

acampamento, em janeiro de 1964, na região colonial. A seleção da região a ser atendida 

e a orientação dos trabalhos ficava a cargo de uma equipe de técnicos locais, do pastor e 

de um assistente social. 

A modalidade dessa colaboração dependerá das aptidões de cada 

participante; o resultado deverá ser uma melhoria, por pequena que 

seja, nas condições de vida locais, com ênfase na saúde pública e 
racionalização do trabalho agrícola, e uma maior abertura das 

comunidades para os aspectos essenciais da situação nacional e das 

implicações positivas da organização sindical ou cooperativa.
39

 

 

 No início do ano letivo de 1964, Werner Altmann menciona outra frente de 

engajamento que os estudantes abraçaram: 

Nessa mesma época, eu estava engajado em um grupo que tinha uma 
sala na prefeitura de Porto Alegre. Na época, o Sereno Chaise era 

prefeito e estávamos começando um trabalho de alfabetização pelo 

método Paulo Freire, que estava se organizando na vila São José, atras 

do Partenon. O pessoal católico participava e eu estava junto, e mais 
algumas pessoas do mundo acadêmico. Mas nós não chegamos 

realmente a iniciar a alfabetizar, porque ocorreu o golpe e nós saímos 

dali e não voltamos mais. Se desmantelou o trabalho, pela via golpista, 
na hora.

40
 

 

 O golpe militar caiu sobre o movimento estudantil como um balde de água fria. 

Todos os projetos em andamento foram temporariamente paralisados. Em um relatório 

não-datado de Boll, escrito provavelmente entre 1964 e 65, ele conta as incertezas dos 

estudantes da ACA e da Congregação sobre os rumos a tomar a partir do golpe militar: 

Com a “Revolução de 31 de março” de 1964, mudou a situação 
política brasileira dum dia para o outro, e com isso a do movimento 

estudantil, considerado subversivo. [...] Os cristãos que crêem que 

agora o Brasil está no caminho certo buscam apoio em sua Igreja para 

a sua filosofia política democrática nacional. Os que se opõem a este 
pensamento sentem-se abandonados por sua Igreja. Como pode o 

estudante encontrar em sua fé e no trabalho estudantil cristão 

orientação para uma participação autêntica, promissora e responsável - 

                                                
38 Entrevista Werner Altmann, 03.08.2000. 
39 Arquivo da PEPA, pasta E, documento 192. 
40 Entrevista Werner Altmann, 03.08.2000. 
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é o que nos perguntamos hoje. Como pode ficar firme nas tensões 
políticas? Quais os critérios de ação e opção no conflito ideológico? 

Deve engajar-se na política atual do governo, ou entrar na oposição? 

Qual é a filosofia, ideologia, que realmente oferece os melhores 
instrumentos para a situação brasileira?

41
 e 

42
. 

 

 A Paróquia dos Estudantes e a Associação Cristã de Acadêmicos continuaram o 

debate, mas agora, com um risco maior, de vida talvez. Ao longo dos anos 1960 o 

movimento foi tolhido pelo regime implantado, pela instituição, pelas forças internas. 

Era necessário então buscar outros espaços e outras temáticas para debate e reflexão 

sobre sua prática religiosa.  
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